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    O amor na “estação da melhor idade”


    
       
    


    Difícil imaginar que, depois de quatro décadas do dia em que vestimos aquele fraque alugado cheio de babadinhos ou aquela camisa branca apertada, hoje estaríamos conversando a respeito de aposentadoria e esbanjando orgulho de (ou ainda sonhando ter) nossos netos. Difícil imaginar que toda aquela energia para pular da cama e enfrentar o mundo diminuiria tanto assim. Na verdade, há dias em que nos sentimos completamente nocauteados pelo mundo.


    Apesar disso, cá estamos.


    Será a segunda metade a “melhor metade”? Parece que sim. Estudos têm revelado que as pessoas se tornam mais felizes à medida que envelhecem. No entanto, queremos extrapolar essas investigações a fim de saber o seguinte: qual a sensação de estar casado há tantas décadas e ainda enfrentar situações difíceis na vida? Ouça o que tem a dizer uma grande amiga nossa:


    A ideia de envelhecer juntos me atingiu como uma bigorna quando meu marido e eu estávamos sentados na sala de espera do oftalmologista em uma clínica de última geração em nossa cidade. Pessoas de toda a região se consultavam ali e pareciam mais velhos que nós, o que me dava a sensação de ser jovem. Alguns usavam andadores, outros óculos escuros. Um casal conversava animadamente, outro estava grudado na tela do celular como adolescentes. Outros dois se apoiavam literalmente um no outro para não caírem. Sentada naquela sala, comecei a questionar: “É isso o que me espera daqui a alguns anos? Como será envelhecer com meu marido?”.


    Como será desfrutar o casamento depois de cinco, seis décadas de vida ou mais? Sim, o período da melhor idade pode trazer mais alegria à medida que conhecemos melhor um ao outro, e talvez até mesmo estejamos em paz com a vida que levamos. O casamento, no período do “ninho vazio” (quando os filhos já não moram com os pais), pode ser um tempo de companheirismo e contentamento. Apesar disso, não podemos ignorar a realidade de nossas limitações físicas, a preocupação com a aposentadoria ou com os filhos crescidos. Também estamos sujeitos à solidão à medida que os amigos se mudam. Alguns lutam com pais sofrendo de demência, outros continuam pagando a faculdade dos filhos ou planejando o próximo estágio da carreira profissional deles. A sabedoria que provém da experiência muitas vezes parece uma confissão do quanto ainda não sabemos.


    Mais uma vez, como isso tudo funciona?


    A receita para construir um casamento robusto é conhecida: comunicação, respeito mútuo, tempo na companhia um do outro e uso de estratégias saudáveis para a solução de conflitos. Tive o privilégio (eu, Gary) de aconselhar e palestrar por muitos anos a respeito desses assuntos. Entretanto, casais amadurecidos também têm muita sabedoria e experiência para compartilhar acerca desses desafios. Portanto, além de conselhos práticos para navegar em meio à “segunda metade”, também compartilharemos histórias de maridos e esposas que ainda vivenciam a realidade desse período.


    Em conversas com esses casais, várias vezes deparamos com um paradoxo: alegria misturada à percepção sóbria da realidade da vida. Tivemos algumas conversas positivas e demos muitas risadas, mas também ouvimos histórias dolorosamente honestas. Esses casais nos advertiram de não minimizar a realidade, uma vez que a perda da energia e da saúde não é brincadeira.


    Muito verdade! Pessoalmente, não temos nenhuma ilusão a respeito dos desafios da idade. Afinal, também avançamos um bocado na segunda metade da vida, e cada um de nós já viu a esposa enfrentar vários problemas sérios de saúde. Apesar disso, é nessa fase que muitas coisas boas podem acontecer: aprofundamento da capacidade de prestar atenção às coisas pequenas; obtenção de conhecimento mais firme e profundo do cônjuge (e de nós mesmos); sentimento de alívio por não precisar competir com os outros.


    Isso tudo, porém, não basta para um número crescente de casais que atravessam a segunda metade do casamento. A geração pós-guerra (ou baby boomers) enfrenta hoje uma explosão de divórcios. Outros tantos ainda se sentem presos e infelizes no casamento. Ter um matrimônio longevo não basta. O que está acontecendo? Qual é a razão do contraste entre esses casais infelizes (ou estoicamente resignados) e aqueles que ainda andam juntinhos de mãos dadas?


    As respostas, obviamente, são inúmeras. As pessoas trazem os próprios problemas para o casamento; uniões infelizes geram atrito ano após ano, produzindo cada vez mais dor e raiva; algumas vezes, a doença e outros acontecimentos graves são difíceis demais de lidar. A pergunta “É isso o casamento?” começa a martelar a mente.


    Ao mesmo tempo, muitos que compartilharam suas histórias enfrentaram circunstâncias difíceis antes mesmo de se casarem. A essa altura da vida, poucos, se de fato houve alguém, conseguiram escapar das amarguras da vida. Qual a diferença, então, entre casamentos bem-sucedidos e casamentos fracassados? Três “características de um casamento longevo” se sobressaem com frequência:


    Humor e aceitação. Casais cientes dos defeitos um do outro, incluindo aqueles hábitos de enlouquecer, começam a rir dessas coisas depois de tantos anos juntos. Aceitam um ao outro como são, com todas as suas imperfeições. Uma esposa comentou: “Não tenho de consertar cada falha dele para torná-lo perfeito. Ele até hoje pensa que está me ajudando quando coloca o prato sujo na pia”.


    Resiliência. A capacidade de superação desses maridos e esposas ficou muito clara conforme despejavam suas histórias de mágoas e tristezas. O fundamento dessa resiliência estava em seu compromisso com o casamento. O fato de enxergarem o matrimônio como um pacto lhes possibilitava permanecer firmes ao lado um do outro em meio aos altos e baixos e outras reviravoltas da vida.


    Fé. Mencionada várias vezes como a âncora do compromisso deles, ela foi essencial para que navegassem em meio a crises, mágoas e conflitos de personalidade. A fé tornou possíveis os momentos de alegria.


    Somos gratos a todos esses homens e mulheres (alguns nomes e detalhes pessoais foram alterados) que compartilharam suas histórias conosco. Também recebemos o relato honesto e eloquente de veteranos como Jerry e Dianna Jenkins, Joni e Ken Tada, e John e Cindy Trent. Todos eles praticam o que escreveram e se mostraram muito gentis em compartilhar sua sabedoria conosco. Somos profundamente gratos por suas contribuições.


    Tendo em vista que casais de todas as idades necessitam de conselhos práticos, apresentarei (eu, Gary) algumas sugestões para melhorar o relacionamento conjugal.


    Segundo o livro de Eclesiastes, “há um tempo certo para cada propósito debaixo do céu [...] tempo de guardar e tempo de jogar fora [...] Ele [Deus] fez tudo apropriado ao seu tempo” (Ec 3.1,6,11).


    A fase da melhor idade é uma dádiva e um desafio. Que possamos atravessá-la com ânimo e satisfação.
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    A aventura de dizer sim à vida


    
       
    


    Em Paris, uma moça entra em um café e é surpreendida pelos olhares de um rapaz... uma garota rica e um cara pobre enfrentam vários vilões... dois amantes fogem pela floresta e chegam a um despenhadeiro... Nos filmes, romance é sinônimo de aventura, perigos, descobertas, perseguições e uma nova paixão. Tudo é emocionante, espetacular e encantador! Hollywood, porém, raramente associa aventura com casamento. Bem, nós também não. Na verdade, enxergamos o casamento exatamente no sentido oposto. “Por que ela não se casa e sossega?”, dizemos. Não, Hollywood de fato não associa aventura a casamento, muito menos a casamentos na fase da melhor idade — com a honrosa exceção de O exótico hotel Marigold (2011), filme em que Judi Dench encontra um novo amor na Índia.


    A aventura, contudo, é uma questão importante em razão da nossa tendência à acomodação. O primeiro filme e sua continuação (2015) tiveram boa repercussão por abordarem questões comuns ao ser humano: Quem sou eu? Quem é você? O que fazer com o tempo de vida que Deus nos concedeu? Que outras coisas importantes estamos perdendo?


    Um grande sorriso vem ao rosto quando penso no relato de uma amiga a respeito de seu casamento:


    Quanto mais envelhecemos, menos paciência temos com o inverno. Uma maneira de superar o frio é visitar amigos que moram no litoral da Flórida, onde peixes-boi, pelicanos, palmeiras e a sensação da água quente do mar banhando nossos pés são um verdadeiro bálsamo para a alma gelada.


    O melhor de tudo é a alegria de encontrar amigos queridos e totalmente descontraídos como nós.


    Certa noite, depois de um jantar maravilhoso, sentamos em frente à televisão para assistir a uma partida de basquete. Todos, incluindo dois cães labradores, estavam largados pela sala. Que vida boa!


    A próxima coisa de que me lembro é abrir os olhos, ainda pesados de sono. Havia cochilado e nem me dei conta. A televisão agora exibia um programa de entrevista de fim de noite. Olhei ao redor e todos estavam apagados: um marido esticado no sofá, o outro dormindo sentado mesmo, a outra esposa cochilando toda encolhida e ambos os cachorros espalhados no tapete e roncando.


    Amei toda aquela cena de fragilidade! Quando imaginei que meus amigos me veriam dormindo? Fiquei contente que meu marido e eu não fomos os únicos a cochilar de boca aberta em frente à televisão. Estava tão confortável e aconchegante ali...


    “NOVAS REVIRAVOLTAS E INÚMERAS SURPRESAS”


    Conforto e aconchego são coisas muito boas; porém, o que acontece quando as temos em demasia? Em que momento é necessário que nos levantemos e realizemos algumas mudanças?


    Em sua obra The Adventure of Living [A aventura da vida], o psiquiatra Paul Tournier relata jamais ter encontrado realização na vida exceto vivendo em espírito de aventura. Para ele, isso se aplica especificamente a todos os períodos do casamento: “O sucesso do casamento está em considerá-lo uma aventura, com todos os benefícios e dificuldades envolvidos em uma aventura compartilhada com outra pessoa”.


    Dependendo da personalidade, “aventura” pode significar muitas coisas. Para pessoas apegadas à rotina, pode significar um caminho diferente para ir ao supermercado. Casais de longa data, porém, obterão muitas vantagens ao acrescentar coisas novas ao casamento: ideias novas, conversações novas e pessoas novas para conhecer. Mudanças e novidades, ainda que poucas, estimulam o cérebro a trabalhar melhor, inclusive criando novas conexões sinápticas. Assim, fazem bem para o casamento e também para a saúde.


    Contudo, novidade não é necessariamente a mesma coisa que inovação. Há casais que passaram a se dedicar, ao final da vida, a uma busca vazia pelo prazer. Por outro lado, não queremos permanecer presos a uma rotina confortável. Tournier, psiquiatra que considerava ser necessário que buscássemos aventuras novas e nelas encontrássemos propósito enquanto “esperamos em Deus por um novo começo”, criou a seguinte receita para o casamento: “A entrega da vida é uma aventura, pois significa sempre estar alerta para ouvir a voz de Deus e de seus anjos! É um enigma cativante, uma busca emocionante por sinais enviados por Deus”.


    Tournier descreve a aventura da fé como “emocionante, difícil e exigente, mas repleta de poesia, novas descobertas e reviravoltas, além de inúmeras surpresas. Dizer sim a Deus é dizer sim à vida. O casamento pode se transformar novamente em aventura, ainda que tenha se tornado mero arranjo ou hábito ou até caído no marasmo”.1


    MENOS ESPAÇO, MAIS MARGENS


    Muitos casais na fase do ninho vazio se questionam se deveriam vender a casa, agora grande demais, e comprar um chalé nas montanhas ou um apartamento pequeno em um lugar com mais conveniências na vizinhança. Há inúmeros artigos falando a respeito dos “melhores lugares para se aposentar”, e muitas vezes cogitamos viver, por exemplo, numa casa de campo no interior. Paul e Becky, entretanto, fizeram mais que cogitar.


    Esse casal se mudou recentemente de uma região de chácaras de classe média alta para um condomínio na cidade com vista para um lago belíssimo. Paul trocou a viagem de duas horas de carro até o trabalho por um trajeto de doze minutos de ônibus. Pela manhã, o sol inunda o quarto deles enquanto reflete raios brilhantes sobre o lago (embora Paul tenha comentado que o quarto “parece chegar aos 50oC pela manhã se a veneziana estiver aberta”). Andam bastante pela vizinhança, conversam na rua com os novos vizinhos, participam de uma nova igreja (frequentada por muitos jovens) e, de modo geral, sentem-se mais descontraídos.


    Para Paul e Becky, a mudança para a cidade se pareceu muito com um retorno ao lar, pois haviam começado a vida de casados na cidade e prometido que algum dia retornariam ao centro urbano.


    Porém, decidiram primeiro criar os filhos em um local mais tranquilo. “Paul sacrificou sua vida pela família”, comentou Becky. “Quando vínhamos à cidade, ficava pensando: ‘Como ele consegue fazer isso?’”


    “Vivia exausto”, comentou Paul, “e cheguei a ficar obcecado pela ideia de dormir. Minha mente fazia cálculos o tempo todo: ‘Se for para a cama nesse ou naquele horário, quantas horas de sono eu terei?’. Becky e eu tínhamos rotinas muito diferentes, a ponto de eu pensar: ‘Se estamos separados desse jeito aos 50 anos, como será quando chegarmos aos 70?’”


    Quando os filhos já haviam crescido e saído de casa, Paul recebeu uma promoção. Parecia a hora certa para se mudarem. Nessa época, a filha mais velha veio visitá-los e, ao ver o pai, comentou: “Se continuar com essa vida, o senhor vai morrer. Quero que meus filhos curtam os avós”. E “ordenou” que se mudassem para a cidade.


    Agora foi a vez de Becky se sacrificar. “Foi muito difícil para ela se desligar da rotina solitária para uma vida a dois”, comentou Paul. “No entanto, foi necessário para prosseguirmos com uma vida em comum.”


    “Um dos resultados dessa nova fase é que ficamos mais ligados ao que acontece um com outro”, comentou Becky.


    “TRABALHANDO JUNTOS EM ALGUMA COISA”


    Kevin e Karen também são um casal aventureiro que não se encaixa no modelo típico: participam ativamente em uma igreja; não tiram férias exóticas (a menos que se inclua a viagem de Kevin para visitar uma igreja “irmã” na Nigéria alguns anos atrás); vivem há muitos anos na mesma casa. Entretanto, Kevin e Karen encontraram aventura e renovação ao decidirem correr atrás de um “propósito compartilhado”.


    Esse casal fez uma descoberta transformadora na época em que seus dois filhos ainda eram pequenos. Naquela ocasião, ambos lideravam um grupo de adolescentes extremamente rebeldes em uma igreja. A situação estava tão difícil que chegaram a pensar em desistir. Embora o relacionamento deles estivesse sofrendo com isso, o desânimo os incentivou a conversar cada vez mais um com o outro.


    O que descobriram foi isto:


    “A maior surpresa foi perceber que algo bom estava acontecendo em nosso casamento. Estávamos trabalhando juntos em alguma coisa. Que coisa maluca! Aquele ministério deveria ter destruído nosso casamento, mas na verdade nos levou a um novo nível de intimidade.”


    Aquela “alguma coisa” se tornou mais que uma tarefa conjunta. Culminou em um livro intitulado More Than You and Me [Mais que você e eu], no qual resumem a visão do casamento como um instrumento para servir aos outros.


    Desde a experiência com aquele grupo de adolescentes décadas atrás, Kevin e Karen enfrentaram grandes desafios pessoais: crianças difíceis, momentos complicados na vida da igreja e até problemas físicos. Apesar disso, continuam unidos em seu ministério de servir aos outros. Recentemente, convidaram à casa deles quatro casais jovens para conversar a respeito das dificuldades da vida. “São casais bastante envolvidos com a igreja e desejosos de crescer. Ajudar outros casais é uma das coisas que amamos fazer juntos.”


    Hoje Kevin tem um novo emprego no ramo editorial, área em que havia ingressado trinta anos atrás. Seu coração de pastor, no entanto, ainda o mantém envolvido com a igreja onde participa com a esposa. E, em meio à correria da vida, é provável que continuarão a utilizar o casamento como instrumento para servir aos outros — e a desfrutar muitas aventuras ao longo do caminho.


    “QUANDO PERDEMOS A MAIOR PARTE DE NOSSAS RESERVAS, TIVEMOS DE FAZER UMA ESCOLHA”


    Transformar o casamento em aventura, e não em enfado, é um trabalho que exige duas pessoas — muitas vezes diferentes uma da outra, com seus talentos, preferências e motivações distintas. Como um casal pode partilhar de um propósito quando um parece ter saído de Marte e o outro de Vênus?


    A experiência de Ted e Linda pode ajudar a esclarecer essa questão. Neste momento, ambos estão vivendo uma grande aventura: moram em um barco. E não se trata de um daqueles enormes barcos-casa, mas de uma embarcação pequena, com pouco mais de 30m2. Essa aventura teve início anos atrás, na época do estouro da bolha imobiliária americana (2007), que causou o desaparecimento do valor de hipoteca da casa deles. No ano seguinte, receberam uma ligação telefônica da Comissão de Títulos e Câmbio dos Estados Unidos informando que haviam sido vítimas de um golpe referido como esquema Ponzi, perpetrado por dois investidores em quem confiaram. Embora os defraudadores tenham ido para a cadeia, Ted e Linda perderam todo o dinheiro investido e ficaram sem meios de quitar a casa ou sequer alugar um imóvel.


    Restaram poucas opções.


    “Sempre sonhamos viver no mar”, comentou Ted, “por isso não foi muito difícil enxergar nossa falência como oportunidade para uma aventura. Começamos, então, a procurar um barco.”


    Teve início a longa aventura no barco! Como, porém, duas pessoas tão diferentes poderiam conviver meses e meses confinados em um ambiente minúsculo? No início do casamento, cada um havia escolhido para si uma missão pessoal e uma missão como casal. Que interessante: correram atrás de propósitos pessoais, mas ignoraram um combinado.


    Por que o propósito coletivo foi chutado para escanteio? Segundo eles: “O propósito individual de cada um contribuiu para nos unir como casal”. Pode parecer contraditório, mas o que se percebe é que o respeito mútuo por aquilo que o outro cônjuge traz para o casamento é essencial.


    Décadas de matrimônio produziram novas dinâmicas e novas tensões, a exemplo da capacidade de absorver o impacto emocional daquela grande perda financeira.


    “Quando perdemos a maior parte de nossas reservas, tivemos de fazer uma escolha”, comentou Ted. “Poderíamos cair em amargura ou enxergar aquela perda como uma oportunidade de experimentar a vida em um ambiente completamente novo. Confiar na provisão de Deus é um fato em nossa vida, como também nossa gratidão por ela. Várias vezes nos perguntamos: ‘E agora? Como Deus proverá? Devemos mudar para uma casa em terra, onde nossos netos possam nos visitar com mais frequência?’. Mas a resposta foi: decidimos realizar o sonho de viver em um barco e aprender a confiar em nosso Mestre para lidar com o que vier pela frente.”


    COMPREENDENDO “O OUTRO”


    Uma pitada de impetuosidade e um senso de propósito e de aventura, associados ao compromisso de buscar um objetivo em comum, são fatores que energizam e aprofundam o casamento. Na prática, significa participar dos dons e do amadurecimento um do outro ano após ano e evitar o comodismo e a estagnação, e muitas vezes também significa sacrifício.


    O outro. A única maneira de o casamento florescer, independentemente da fase da vida em que o casal se encontra, é compreender, aceitar e ouvir “o outro”, a pessoa mais importante em nossa vida. Para ter um casamento longevo, os cônjuges necessitam compreender um ao outro, especialmente em momentos de grandes decisões. Embora compartilhem dos mesmos princípios, talvez discordem fortemente a respeito de que direção seguir.


    A exemplo de outros casais, Jeanette e eu (Harold) fizemos escolhas, anos atrás, que definiram nossa vida atual. Em três ocasiões importantes, ela insistiu que decidíssemos em unanimidade.


    Por iniciativa dela, acolhemos Ricky, um menino órfão, e depois decidimos adotá-lo. Entretanto, estávamos completamente atarefados com nossos três filhos próprios, sem contar as pressões que eu enfrentava no trabalho. Além disso, já havíamos passado da idade em que normalmente os casais se tornam pais adotivos.


    Oramos e conversamos repetidas vezes a respeito dessa enorme decisão. Enquanto isso, Jeanette me dizia o tempo todo: “Não podemos fazer isso se não estivermos os dois cem por cento de acordo”.


    Três vezes fomos confrontados com a clara necessidade de adotar uma criança e três vezes, depois de muita oração e conversa, concordamos.


    A dificuldade sempre aparece, e para nós não foi diferente. A insistência de Jeanette para que estivéssemos unidos a respeito da adoção se mostrou corretíssima. Como é fácil começar o joguinho da culpa: “Se você não tivesse...”.


    Nos filmes de ação, a fórmula para o desastre geralmente está no desentendimento entre as pessoas, cada uma querendo seguir seu próprio caminho. Em contraste, a determinação de encontrar um ponto em comum ou concordar plenamente com uma decisão mútua revela sabedoria bíblica: “É melhor ter companhia do que estar sozinho [...]. Se um cair, o amigo pode ajudá-lo a levantar-se” (Ec 4.9-10).


    GASTANDO SEUS “ANOS EXTRAS”


    De acordo com os demógrafos, temos uma novidade debaixo do sol: o período chamado “anos extras”, isto é, vinte, trinta ou mais anos extras de expectativa de vida. O psicólogo Erik Erikson cunhou o termo “generatividade” para se referir a esse período em que adultos mais experientes podem transmitir valores e sabedoria à próxima geração.


    Essa fase estendida de “generatividade” tem sido bastante utilizada por muitos casais que a consideram uma dádiva. Joe e Marilyn, cujo lar é ponto de parada para netos e visitantes internacionais, viajam com frequência ao Brasil para ajudar a filha (e a família dela) em um ministério de auxílio a crianças de rua em São Paulo.


    O instinto natural deles para aventuras se manifestou desde cedo. Joe, mergulhador de salto ornamental, notou Marilyn pela primeira vez quando ela se separou de seu grupinho de amigas e subiu corajosamente no trampolim para tentar um salto. O episódio ensejou um casamento sem fronteiras. Com os filhos ainda pequenos, saíram da Escócia e viajaram seis semanas até Beirute, no Líbano, onde Joe começou a lecionar. Três anos mais tarde, de volta ao lar, nos Estados Unidos, surgiu a oportunidade inesperada de lecionar na Nigéria. Embora as crianças não quisessem saber de outra mudança tão cedo, Marilyn perguntou: “Por que não?”. E partiram mais uma vez.


    O leitor talvez questione como esse casal conseguiu superar suas diferenças, mas eles conseguem se lembrar de apenas uma discussão acalorada. No Líbano, Joe lecionava e almoçava na Universidade Americana no Cairo, frequentada majoritariamente por estudantes muçulmanos. Por questão de cortesia, decidiu jejuar durante o Ramadã, coisa que Marilyn desaprovou veementemente — mais que isso, ela admitiu ter ficado furiosa com ele.


    “Por quanto tempo ficou zangada com ele?”, perguntamos.


    “O mês inteiro do Ramadã!”.


    Apesar dos desafios de adaptação a outras culturas, Marilyn e Joe não trocariam esse estilo de vida por nada. “Sem aventura a vida seria um tédio”, comentou Marilyn. “A aventura é a centelha da vida.”


    “DEUS TEM MUITO MAIS PARA NÓS”


    Contudo, nem todos os casais estão prontos, ou aptos, a voar para o Brasil ou se mudar para uma megalópole. Compartilhar propósitos e desenvolver um espírito de aventura são questões de percepção e dependem da personalidade e da realidade física e financeira de cada um.


    Certo casal concordou em cuidar, por algum tempo, dos animais de estimação da filha casada: um cachorro, um peixe e alguns pássaros. Segundo eles, foi uma experiência revigorante: “Quebrou nossa rotina e nos forçou a prestar atenção a essas criaturas. Depois que os filhos saíram de casa, ficamos apegados demais ao lar e à nossa rotina meticulosamente planejada. Somos avessos a grandes riscos, coisa com que aliás já nos conformamos, mas sempre pensamos sobre onde poderíamos encontrar a nossa aventura. Gosto de chegar em casa e ouvir os periquitos, ver brinquedos do cachorro mascados e espalhados pela casa inteira e observar o ziguezague do peixe indignado me comunicando que está na hora da comida. Faz bem para nós”.
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